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O número de passageiros de cruzeiros no Funchal subiu 51% em 2023 e nos primeiros cinco meses deste ano já aumentou 18%.

PORTOS

Cruzeiros em alta no Funchal
vão gerar taxas de 1,2 milhões
0 Porto do Funchal registou, em 2023, um recorde de 624 mil passageiros de navios de 
cruzeiro, que em janeiro do próximo ano começarão a pagar a taxa turística de 2 euros. A 
presidente dos portos da Madeira garante que a receita vai reverter para o próprio setor.

MARIA JOÃO BABO
mbabo@negocios.pt

O
 porto do Funchal 

atingiu em 2023 
um recorde de 
624.400 passagei­
ros de cruzeiros, 

mais 51% do que no ano anterior, 
estimando a presidente da Admi- 
nisTração dos Portos da Região Au­

tónoma da Madeira (APRAM), 
Paula Cabaço, um crescimento de 
18% no período de janeiro a maio 
deste ano. Considerando esses 
600 mil passageiros, a responsá­
vel aponta para tuna receita poten­
cial de 1,2 milhões de euros com a 
entrada em vigor da taxa de dois 
euros a partir de janeiro de 2025.

Neste processo, a responsável 
salienta a articulação feita entre o 
município e o porto desde que foi 
anunciada a taxa turística, assim 
como o diálogo, a antecipação e a 
partilha de informação junto dos

armadores, para afirmar estar 
convencida que “a taxa não será 
um problema para a região em ter­
mos de perda de competitividade”.

O modelo será muito seme­
lhante ao que existe no porto de 
Lisboa cabendo a cobrança da taxa 
de dois euros por passageiro que vá 
a terra à APRAM, que a entregará 
à autarquia “Ainda não foi defini­
da a parte de cada um, mas já hou­
ve um acordo benéfico para o turis­
mo de cruzeiros que foi o facto de a 
Câmara do Rinchai se ter compro­
metido a investir parte da receita na

frente de mar da baía de Funchal”, 
adiantou, salientando que “averba 
vai reverter para o setor”.

Lembrando que no caso do 
porto de Lisboa cabe-lhe uma fa­
tia de 2,5%, Paula Cabaço assegu­
ra que se no Rinchai “essa verba 
for superior ela será investida em 
prol do turismo de cruzeiros”. E 
que em matéria de sustentabilida- 
de e redução das emissões, a res­
ponsável acredita “que podemos 
conseguir obter junto da União 
Europeia (UE) verbas para esse 
fim”. “A UE impôs aos armadores

e aos portos metas muito ambicio­
sas do ponto de vista ambiental 
que vão obrigar à implementação 
de medidas de alguma envergadu­
ra financeira. Estou confiante que 
a UE irá disponibilizar envelopes 
financeiros para investirmos na 
sustentabilidade”, afirma.

Reduzir as emissões
Paula Cabaço salienta o objetivo 
da diminuição da pegada carbóni­
ca até 2030 para recordar que “há 
imposições regulamentares que 

.têm de ser cumpridas”, mas que
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Rafael Marchante/Reuters

há “grande vontade da própria in­
dústria de ter essa bandeira”. Em 
sua opinião, a indústria “está mui­
to à frente dos portos” no objetivo 
de conseguir que os navios atraca­
dos possam desligar os motores li­
gando-se à rede elétrica, sem in­
terrupção do funcionamento das 
máquinas e dos serviços de bordo, 
deixando de emitir gases poluen­
tes, ruídos e vibrações. “Atualmen­
te 40% dos navios já estão prepa­
rados para isso e em 2028 mais de 
70% irão estar conformes. Já a 
percentagem de portos europeus 
que está preparada para receber 
dessa forma os navios é muito in­
ferior”, lamenta, considerando 
que os portos “têm de arrepiar ca- 
minho”. Por essa razão, a APRAM 
já adjudicou a elaboração de estu­
dos por 700 mil euros no âmbito 
do Green Ports Madeira, cofinan- 
ciado em 50% pela UE, numa par­
ceria com a Empresa Eletricida­
de da Madeira, para avaliar a via­
bilidade de soluções para vir a 
abastecer navios com energia elé­
trica nos três portos da região 
(Funchal, Caniçal e Porto Santo).

“Os estudos vão ser concluídos 
até ao final deste ano e visam ava­
liar apossibilidade de instalarmos

A crescer como 
estamos na 
movimentação 
de carga, a ritmos 
de 5% a 7% ao ano, 
a necessidade de um 
segundo operador no 
porto do Caniçal pode 
vir a surgir.

PAULA CABAÇO
Presidente da APRAM

infraestruturas de Onshore Power 
Supply (OPS)”, explica, acrescen­
tando que “há um fator que é crí­
tico para o sucesso deste projeto, 
que é a região ser capaz de produ­
zir energia limpa suficiente para 
abastecer os navios”.

O projeto visa ainda a coprodu- 
ção de energia para autoconsumo 
das infraestruturas portuárias. 
“Queremos perceber se consegui­
mos aumentar a nossa autossufi­
ciência em termos de infraestrutu- 
ra e se podemos ter fontes alterna­
tivas de produção de energia, seja 
através do vento ou de painéis so­
lares”, explica Paula Cabaço, refe­
rindo que as próprias embarcações 
do porto “estão incluídas no estu­
do no sentido de ver se as consegu i - 
mos adaptarparaque sejam movi­
dos a combustíveis alternativos”.

Ainda nesta área, a APRAM 
integra o projeto de investigação 
SHIFT2DC, que reúne mais de 
30 parceiros de 12 países, que está 
a estudar a possibilidade de utili­
zar energias alternativas nos vá­
rios equipamentos e in fraestrutu- 
ras portuárias. O porto do Funchal 
é um dos quatro locais escolliidos, 
e o único em Portugal, para testar 
em cenário real as soluções. ■

Madeira vai ampliar 
porto de carga e quer 
atrair novo operador

O porto do Caniçal, por onde 
entra 95% do abastecimento à 
Região Autónoma da Madei­
ra, registou no ano passado um 
aumento de 7% na movimen­
tação global de carga. Um de­
sempenho “associado quer ao 
acréscimo do fluxo turístico 
para a região, quer à dinâmica 
da economia regional, com a 
importação de combustíveis, 
cimento e carga geral”, explica 
ao Negócios Paula Cabaço, 
presidente da Administração 
dos Portos da Região Autóno­
ma da Madeira (APRAM), 
que salienta ainda o arranque 
de um investimento planeado 
para aquela infraestrutura.

0 porto madeirense tem 
em curso um projeto de 10 mi­
lhões de euros para a sua re­
modelação e requalificação, 
sendo esta a primeira inter­
venção de fundo desde que foi 
inaugurado em 2005. “O in­
vestimento vai melhorar a 
operacionalidade do porto e as 
condições de segurança da 
carga e descarga de mercado­
rias”, explica a responsável, 
adiantando que há um segun­
do projeto que será levado a 
cabo em seguida, que exigirá 
um investimento estimado 
inicialmente em 6,8 milhões 
de euros para a sua ampl iação. 
Este valor, explica, terá ainda 
de “ser revisto antes de ser lan­
çada a empreitada para ajus­
tar os preços devido ao atual 
contexto”.

A presidente da APRAM

INVESTIMENTO
Após o investimento 
de 10 milhões na 
remodelação do 
porto do Caniçal terá 
lugar a sua ampliação 
por 6,8 milhões.

explica que só quando termi­
nar a primeira empreitada, no 
início de 2026, se dará início à 
fase seguinte de ampliação do 
porto”. Para Paula Cabaço, o 
objetivo deste investimento é 
“aumentar a capacidade de 
movimentação de contento­
res, assim como permitir a en­
trada de um segundo opera­
dor”. “Estamos a preparar o 
porto para o futuro”, afirma a 
responsável.

Atualmente, o grupo Sou­
sa é o único operador no por­
to do Caniçal, mas a responsá­
vel assegura que isso não é 
“um inconveniente”. “Neste 
momento, provavelmente não 
é atrativo, face ao atual movi­
mento de carga e às próprias 
limitações físicas do porto, 
para a entrada de um segundo 
operador”, salienta. Agora, 
acrescenta, “havendo uma 
perspetiva de crescimento dos 
movimentos e da ampliação, 
criam-se as condições para 
permitir a entrada de um se­
gundo operador”. Em seu en­
tender, com os atuais ritmos 
de crescimento, entre 5% a 
7%, na movimentação de car­
ga do porto, “essa necessidade 
pode vir a surgir” para “garan- 
tir não só a competitividade 
mas também o abastecimen­
to da região”.

“Acreditamos que o porto 
se torne interessante com estes 
projetos que estão agora lança- 
dosecomestaprojeçãodecres- 
cimento”, apontou.» mjb

CARGA GLOBAL
Em 2023 a 
movimentação global 
de carga no porto do 
Caniçal cresceu 7%, 
para um total de 
1.412.615 toneladas.

Região não 
precisa 
de reforma 
dos portos

O Governo de António Costa 
tinha em mãos o pacote “Re­
forma Portos”, com orienta­
ções estratégicas para o setor 
portuário no continente até 
2033 e um novo regime jurí­
dico aplicável ao seu funcio­
namento e organização. Ao 
Negócios, a presidente da Ad­
ministração dos Portos da Re­
gião Autónoma da Madeira 
(APRAM) adianta ter acom­
panhado essa reforma - que 
não chegou a sair do papel -, 
mas “desde o princípio que fi­
zemos questão que a Região 
Autónoma da Madeira tives­
se o seu poder de legislar so­
bre a matéria”. “Não nos opo­
mos a essa necessidade de re­
formar e vemos até algumas 
das medidas com bons olhos, 
mas somos uma região insu­
lar e temos especificidades”, 
disse, lembrando que “a nos­
sa dimensão é totalmente di­
ferente” e “a nossa dependên­
cia do porto é muito maior do 
que os portos nacionais”. Na 
última reunião que teve com 
o então ministro das Infraes- 
truturas, Paula Cabaço adian­
ta que foi reconhecido pelo 
governo central que o diplo­
ma “só se aplicaria a nível na­
cional”, deixando as regiões 
autónomas de fora.

A responsável entende que 
os portos da Madeira não ne­
cessitam de qualquer reforma, 
desde logo pela proximidade 
que existe a nível governamen­
tal. “Os nossos canais são mui­
to estreitos”, explica a presi­
dente da APRAM, frisando 
que “não vejo grandes neces­
sidades de reformas”. “Tendo 
autonomia legislativa e tendo 
autonomia política, temos ca­
pacidade de ir implementan­
do as nossas melhorias à me­
dida das nossas necessidades”, 
resume, afirmando compreen­
der, por outro lado, que “face à 
dimensão dos portos nacio­
nais haja necessidade de se­
rem feitos ajustamentos” nes­
sa legislação.» mjb
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Madeira
Cruzeiros 
vão gerar 
taxas de 
1,2 milhões
Funchal registou, em 
2023, um recorde de 
624 mil passageiros.
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